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ANO XIV - l'i.D 8C CAPITAL FEDERAL '. '.SEXTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE :1.959

tÂMARA DOS DEPUTADOS .'

REUNIOES MARCADAS' PARA HOJE, SEXTA-FEIRA,
DIA3DE JULHO DE t959

ComissãlL Pel'luanente
I _ De Constituição e Justiça -Turma "B", às 15 horas e 30

,minutos na Sala' "Afrânio de Melo FI·anco".

n - De Serviço. Púhlico, reunião extracrdmárta, às 15 horas.
na Sala "Bueno Brandão", ,

Comissão Especial ,,'
De Poligono'dasSêcas' às 15}l'ras, naS~la "l'au~o de Frontin".

Comissões' de Inquértto . .
I ;.... Para apurar irl'egularidádes 110 comércío de importação.

às .H hol'&S,' na Sala "Cal'losPeixo.to Filho". .

Jl"- Para apurar il'l'egulal'idndes relativas aos bens .li valores
das ElIlprêsas Incorporadas ao Património Nacil'lIal, às 14
horas, no "Salão .N ohre". ,.

III -Para examinar e .estudar a .sltuaçãc das eniprêsas estran­
geiras concessícnàrtas de 'serviços públicos de ..~etl'ici­
dade a outros, 110 "Salão Nobre" da Câmara dos Depu­
tados.

Oradores inscritos para a Ses­
são de hoje, .sexta-tera, 'lia
3 de julho de .1959· ,
• PEQUENO EXPElÍIENTE

Clóvis Motta.
Selxnli.-J;lória..
Jose Mcncll,
Antonio ~'I'ag'a,

Fernando FerraI'!.
Breno .da Silvei/'a,
;Mllton'nels. •
Lnstcsc Sobl'inho.

NCtitOl' Jo~t.

Mal'io Gomes.
BadaJ'o JUmOI' •

Nicolau 'fuma,
Mário Martms,
Bezerra Leite,
.'\~onso Celso.
Chagas FreItas.
ondencr Fl·eltas.
Cardoso Menezes.

Ferro Costa.
Abel Rafael (23
Bonaplll'te Maia (23)
Milton Brandão 123,
Allrahão Moura (2'1)
Humbel·to Lucena (2'1)
Osvaldó ZlInel0 (25)

último de Carvalho (26)
Carlos Gomes (29)
Alilsi.)' Rocha (25, 26 e' 29)
Clemens Sampaio (30)
Lino Bmun (30)
Benjamin Fal'all (29 e 30,
vasccnceics Torres (29 e 3<l1

,DervilliAlegl'ette (1) .

AttUio Fontana (2)"
Oliveira Franco (2)
Henrique Turner (2)
Bocúyuva Cunha (2)

Fl'anco Montoro (2)
Miguel BallUry (9)
Aarão' Stelnbt'uch (23)

O GRANDE EXPEDIENTE DE HOJE
SERA DESTINADO A. COMEMO·
RAÇAOE'ELA .,PASSAGEM DO 359

ANIVERSARIO D." REVOLUÇAO
DE 5 DE JUL:a:oD!ll 1924.

Oradores desígnadosr

Oomil'lgos veiasec.
Coutinho cavaícenta,
Abelardo JUI'cmll,
Erigido Tinoco.

GRANne EXPEDIENTE
José Sarnel·Y.
Joiíe, !'ln..~ftl·y.

'Paulo Tnr50.
.:Rul Ramos.

Osem; Corrêa.

Al'no Aent,
Mario Bene, --'
Osvaldo zaneüo,
NelsonOmel,tl1R,
Manoel Almeida.
Oh'ceu Cardoso.
seises Dóría,
Al'thur Vit·gllio.
silvio' Braga. . , \
aliveíra Franco.

: LourivaIBaptl~ta.
Nleolau I'uma, ,
PHnio Sal::;ado.
Abel Rafael:
José,"TUlller.
ccrrêada costa.
l;:(~Jll.t"'J.l:i ~a.tl1 fJi.!!O.
Gabriel -E'Msos
Gurgel do Amam],
Valéria Mng'alh5e~.
El'I1nni Sá tiro.
Nelson Ourneh'o,

'EdgRrd Pereira.
Al'Y Pltombo,
'!'em perane t'ere tra.
Fernando. Sant'Ana.
MIIIUlI tt~l~

França Campos.
Metl~.(·,s··' li'f,f~S

carmeto .D'AgostlI'lI.
cucenor ~'I·ellllll.

Epílog(l campos,
Rachid Mamed,

'Bezcrra L.eite.
Paulo Freire.
Edson Tavora.
Neiva l~ol·ell·a..

Lyclo Hauer
Arruda câmara,
Heho !'tamos.
Jo:i.... Mendes.
carvaino SQbl'lnho
Lustosa Sobrinho.
Leite Netto.
Oervllll AlegretU.
Nestor Jost.
Odylio Vianna.
Vasconcelos Tórres.
Domingos Velasco.
Mala NeLto
Jorge de Lima,
Miguel Bufara.
Lino Braum, '
Teodulo de Albuquerque.
Souza Leão.
Attllio Fontana,
Oltimo de-Oarvalhc;
Badaró Júnior.
Humberto· Lucena.
Andrade Lima Filho.
'Pereira da snvn,
Geraldo Guedes,
Miguel Bahul'Y,
Cllall'llS Freitas.
Mal'lo Tamborincteguy.
Abelal'do JUrema.
Bocayuva Cunha.
Franco Montoro,
Fel'nllndo l"erl'n,1'i
Osm1\l' Cunha.

Daniel'T.llpp, ',.
Breno da .:iilvelt·a
Unirlo ,'vlachado
Miguel Leuzzi.
Feno Costa.
Bonap:l.l'te Mala.
Amslo'Rocha. /
Josuede Castro.
Pácheco cnaves,
Nogueira da Gama
Passos Pfll'to. -r-,

Senhor Presidente:

Requeiro a V. Ex. seja dada a
palavra iem -caráter prererenclar 110

Grande Expediente ao Deputado Atla­
hil Barl'eto, ,110' elia1 0.0 corrente.

Sala das sessões, 2 de julho ele .359. 'r ,
- Carlos tacaraa.

Ordem do Dia marcada p,elo
SI'. Presidente para a sés:
são de.hoje, sexta-teua, dia
3de julho de 1959. • ',

P..ojeto 'n9 2. 220-A-51, Projeto do
Decrecc Legislativo n? 162-58, J."I'pje­
tos' numeros: 4.139· ...-58, 1.~lG-D-56.
3.391-,1"-51. '1.527"0-56, 4.065~A-58,

4 529-A-5lJ, 4.665-A-5B, 3.812-.'1.-58.
4.490-'A-59, _ 4.141-A-58, 4A65-"'-58.
3. 316-A-57, 4.70'1-A-58. 2.512-.'\-57.
3. 166-A-57. 3,4~~ )3,51, 4. 51U·...·a8.
3.223-A-57, 5.02ti-55. 4_80~ A-59.
4 :4'19-"'-58, 4,48,j·~_·.;e 4 6-3~·A,:,S.

2.948-"'-57, 4. 118· A-5~, 2"1 '''.:9.
4.643-.'1.-58.. 3, .4,·...-57. 2 22t B'07,
2,650-C-57, 3'<8-59 4 )'13-'\'03.
4. 734-A-58, 4.145·-'I·~H. 4 'UD-il.-tiB.

Projeto de ReSolU('iiO n.v 13-511. '1'0­
jetos númers 926-A-56, '111-;>'-55,
3. 568-A-57, 2539-B-57. 2.334-:\-:'7, i'

Emenda. à Çonstituiçáo n9 ~-A-oti.

Pro,jetos ele Hesoluçâo 11\1 n6 e. 177.
de 1958, 180, 182, 183, 18G. 187, 189,
190, :92, lil.3, 195, 196 e 197, ele 1959.
Projetos ns, 2 58S-A-li7, 2.612-.'1.-57,
4,HO-A-58, 4, 443-A-58. 1. 585-A-56,
3. 495-A.57, 2658-B-57. 1. 531-A-56.
3.880-A·58, 3 333-A-S7. 3. 259-B-57.
3.046-A-57, 3,575·A·57. 3.640"A-57.
3. 691-~58, 4. 169-A-58, 2, n3·A-57.'
2. 170-B-56. 1. 407-B-56. 3, 787-A-58

2.241-C-57.

Proposições para Ordem do Dia
Projetos ele ReRoluçlio ns. 179.-5S,

18S-59, Projetos números 3,5:29·....57
4.299·B~58, 67-A-59 e U2/i-FÍ-!iIi.
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'e que o r.tualoovernJdor. bem co- Iíndependêncla, no ano de 1776, A l.1a- Izôníca, constitui crime contra a eco- Frnnça 011 qualquer outra região
·O!'l U seu i.US"ú~ antecessor, S~iO ceies ; t,j, 11hO pe: rance semente ao povo ame- nomía pátria. • européía, 1\tlcsnlo no Brasil liRa
~;emplos, Mn."o U"ossv pederia ser, [ncano do nor te, E' data uníversal, I Estamo::; certos, Sr , Presldente, de só 110 Nordeste há pauperlsmo, Ai
Gen.,v U~. vinte anos, um celeiro co icujo sentido, penetra o COl'açD.O e n que o ilustre Presidente ela Republl- estilo as raveías cnrlccas e os
}lrllsi!· edo Mll:1do, se a. Vnito so Is.'entlment.o 'do homem contínental, cá, animado como sempre estêvs e b~l'ros pobres das cidades do ccn-

,(lei),'uçaôôc Ul11 pO<lCO SÓAlreos seus Donos de uma Constituição magnl- está dos melhores propósítos vno seu- t1'oe sul do pais:
J:!lillcipaisproblemns, matanao-the : flça,Cjue juntando 48 Efitados e rea- tido de fazer desenvolver com ra- Rosseliní' parece que trabalhou
príncípalmente a fome de estradas e í Ilzando o regime de federação, - cada pidez e eficiência cada .vcz malnrea para a"ptop~~antla comunista que
le1'ro,io.s, energ.n eretrícu e m!gra-' E',tado conservundo sua independeu- a economia da Naçáo, rat.almen:e, vai apresentar ao Inundo o Nor-
çfro se.ecíonadu e uern dirigida dos ela e' sua 'Constitlliçfco própriu, """ meditando sôbre o grave érro .'CO!llt'- deste brasíleíro como símbolo e
excedentes popuiacíontstas de outras marcandó o mundo com índívídualí- tido, revogará o Decreto exec.icv- síntese ete tódnsns deSQ;I'aças nu-
áreas cio País. Mato. Grosso e um dades do nível de Jo.'r,~ WashingtOn, na 4·1,728 que reríu trontai n snte i.ma manas, talvez por culp« do ímpe-
e1gante ainda adorrnecído. Tem. tudo, ~Ienry Longfellow, Walt wnrnnan, lei do. Cong-resso Nacional - 'l~,":'~, rialísmc americano. , ,"
n.u . supel'!icie. e sol) a ::;upel'flCle. do IEdgUl'd Poe, Líncom, wocdrow WiI- Ique lhe orerecia o monopólio dos I)'."
leu SOlO, para-ser grande e 'próspero, son e Frnnklin Delano Roosevelt, os gócíos de bcrracha nu I"I11S, Vejam, SI', Presidente e meus no-

'Eis aís, SI', Presidente, um relato IEst::.dos trnídos. pelo seu povo, afirma . . d ' _. IJI'CS colegas: eis uma nota da ím-
prellm,nar. o quanto possível suclnto -;cespínro dc luta de homem elas Ame- !ia ~1111 aele~ o, ,nesta CO~l~lnt"a~~~, prensa sem qualquer substüncín, sem
e breve, do que fOI a árdua peregrí- .rtcas. , . s~, :'I,~sldenL, E. que ~s olUP~::; L..:. t\!11 ~Ó raio vcrdarleiro,
naç:lo da comíssõo p,~,'lamental' de I. Com uma populacâo comPI'eenelen_L~a~.~en~s bcnelic;,~dos, ~O1ll ": ,c~, .!?rilllelrO o filme, o doc,lmenlido I
Inqué\'ito que e::aminou, em nove do ,elementos brancos e de CÔl" que tínçào ,desse mo?opolro estao aUlell,;- sObj'e o Nordeste. nêo foi realízado
(9) munícípíos de. Mato Ol'OSSO, a! inclui arnerlndios, amarelos e negros, d? .l~CIOS anua!~ .no m.ontante de um por Rasselini.Ross.elinl nada tem que
extensão do, prejuízos da cheia do: com a. 1!1l1grac;ào dos espunhoís, de- bllQao de cruzen os" os quais, S.eS"l:- ver com isso, O filme foi .elaborado
Rlo. Paragual . H(lV2re~103 de objeti- I pois ingleses e trcnceses. mais. recen- do a leulnteri~r, ei~m destmados ao p,or brasileiros, 1101' cine~st~" do BI'a­
vm., nentro de .mnís alguns dias, em Itemente alemães, uaüanos, austríacos, f?n~ento da ,~Ioduçao da hevea no i s~I, sob nossa supervisao c orienta-
projetos de lei,e em spêlos diretos 1l1ú11garOs, su[ços eportl,lgues<!s, o po- NOI ~e do PaIs. ,_ ,ç"o, _
ao Executivo, as providel1cla que se I"O norte flmel'lcg.uo, esta identificado t N~o ,se ~ustIfica po~, ,?es:a ,~p,)~" Segundo, .nao ê t)ma propagand:l.
,impõem para a dellelaçi\o ela ~I'nve. pela sua formaçao etnica, com os de- ' U~l aCle ,:m que 0.'1' 'l~r ll,:ellu -- negativa pOl'que, ao cont!'lirlo, fM a.
er!se em que se deb~te aauela grande Imais. povooda Amériea Latina, 50' .vo a ?al .~ .pcce~. (Ia e Plem;~te exaltaçilo do homem· CIo ~Noretrste.
área do oe~,c br:tsl1eiro, \M'lliLo ,mos uma mesma gente, vivendo.umll da naciollall~a,~o d~ tod!'s as ln ,l",· mostra a suo. resistência. o. sua Impa~

.aC7.'lJ, "Imesma civilizaçl;o, sentindo um mes' trill.S pos~ive:s, a pel,manencia em VI- cidade em face da s.ica, O.fiIme IltiO
. ., . mo ideil1, - aquele ideal de amor ao ~or, do lefelido. decl~to, limita o fenômeno da lome. ao NOI'·

, .0 SIl.' AA.RIO STEIKBRUCH: próximo e de jU~t1ça.s?claJ. . Amda :que nao sejamos c~n.t:-l" a deste. pois, muna 1011go. 111trodu~ão,
(Parrt IImll comllnicação) _ coSem O pevo elos Estados Unidos flxol1 c~operaçno . d~ c~pltal, estl ..n~e!.o, mostra que a fome ti um [el1ólt1cno

'.et'tsIlO do Ol'ariOI') _ SI', presiden-IPllI'a..tOda 11 América-tl·ê~ caminhos; ~I~~~~.d~~OSnl~!;1Jao,~vel de\l':~: U1üvel'sal. e ~ll.e não há. tert'a dos ho­
te há. poucos dias oCllpel a tl'ibuna o caminho da democracia" o caml- , Ol~ e;,o aos as a~ mens que nno seja tel'l'a da. fome.
d " t C'A ,,", di' nho da liberdade eo caminho da cadas que Integlam a ~eglao, amlmo- Apresenta. um mapa da fome mundial

.,s c "mala pala cnunc aI uma/, da S "'d i . 'nlclI, a revogação do mlquo Deo:I'E- ; . '
irregularidade ocorl'idn com a Im- Igual de, upelOa to as as cr ses e to l1q 44 726. ara t ' 110 qual o NOldeste ê um slmp~s pon-
pol'tnçâo de uma Ilomila de cobalto transforma.ções ~~lCl~lS, Enfrentou,(lS Exeeutivo' o cilr~ito e~~rUS1'~: d~n~",,~~ to negl'o, Eis a segunda melltim. a se-
por parte' do Hospital dos Servidores.[problemas ,de c,enCla e de técmca, prlL e venda da h ve i' t d- '. gunda fuga a vel'dadc dos fatos,
• E .. Cri01l condlr.ôe< históricas e de conH- e a mpor a a 00o Rt~,,(' " '~I bUl exterior em beneticio elos mtel'e"scs Terceiro lon"e de degradar o Nor-

Passo à Tnqulgl'afla a resposta que f cltncia 1~1stóricd'a, E'·OCUiU ~ F-0 .rI: nacionais. lMulto bem), deste, o filme" t.em a finalidade de
"cabo de receb~l' do Ilustre Diretol' Idade organ!ca e uma. ~1lIl I Uçao _' mostrll.l' ao resto do Brasil não 50 a.
dnquelp. nOHOCÔI'\llO, que esclarece per-I gida, Aliou detmbocl,j'aCla à p.r10ceceltSo>o~ O SR, JOSUÉ DI:: CASTRO: desventUl'a do 'Nol'deste mas as suas

'

elt m ntQ ,. IM L ... ) socm!. Nunca es a e eceu precc " , " ,a e • o assun,o, lU o "em ""ntl'e a Jlbel'darle de ação e a. !lbe!'- (Para uma comunicação _ Scm re- potencialldades, as suns posslbihda(l~s,
(rir:'IJ tendo o Sr, De'Putãdo'ldade de pensamento, - visão do o:-adOl') -, Sr. presldeme'lE termina com'um hmo de exaltaç~o

.; .Aarao Sleinbrllch Lido o do- sem dÚVIda constitui a impl'ensa urna ao Nordeste, pI'ovando que ali estao
. ctlmellto a que se reJeI'lll em seu O povo dos Estados Unldo.~. haurln- Idl\l> ma.ls eXpl'esslvW5 e 1ecundas 161'- os elementos necessários à Slla solu- '

dis~urso, SU(I pulJUcaçt'!o sera co1l- :de. a beleza do pensame!,to politico' ças constl'Utorns. num pais democrã-I' ção, se o Oov~rno e o povo umelos se
siderada na Jormll regimenlal) , 'I Wmcês. afirmou q!le a bDel'dade de tico, Por isso merece tõda a nossa re. dispuserem a resolvel'·lhe os pl'oble-. Ipensame!1to deve ",r antes, Estabele- verência a. imprensa brasileIra, que' mas.

, D SR, 10CAYUVA CUNHA, ceu ~ nllO terpor da policia e a ~vl- tem sabido, nas horas gl'a.ves e histo-! Sr, Pt'esldente, coma um protesta
,Pal'Ct uma comu/licar.iIo _ Sem re- ,dêncla ne~essari~tdad 1II:lp{ga~ J~SI:. ric..lS elo Pais tomar decisôes 110 inte- I contra esta. nota, desejo seJa ela I'e­

"'suo rio oractol') __ tir", P:'esldente, o ,JuntO\1 o con.c~ ? ,e I er ,a _ résse, da nacionalidade, gistracla nos Ana~s da Câmara, E pn,­
Municlplo de Volta R.edonda não prp.- ,concel,y d~ ~IV~Ii~!lçacf' L:~au~e~ MUlta~ vézes, entretanto, es~a fôrça Irll. confirmar não se trata aqui de
cisll. dé' maiores qllallricaçócs POI'Cjl;e [pre pe a es ru CRO as es I! - imanente da imprensa. se transforma uma defesa de qnem não tem razão,
toClO o P.1IS salJe que li o bel'ç~ ti.L nu.,-I des, Presou, o valor social, como ~ em fr8t,:ueza, A imprensa're\'ela suas convido os nobres colegas, membros.e. emancipação econólUlca. através da ivald°.! inFd~Vldual' do ~om~oe h~~:;1t fraq,uezilll pl'inclpa~mente qua~do usa Idesta. Casa, e jornalistas da bancada
industl'la da !Iço, Ida ao, z ~a er O nso _ e abusa de sua força, - a força de d~· imprensa para hOJe, às 21,30 ho-

Na ~ntallto, apeSlll' dos esforços da l!!lm!t7I1, Real~zol~ np continente, o ml que se chama "letra de imprensa", - l'OS, assistirem à exibição, no salão de
Companhia Sidertllgica Nacional a lagre da Inoel;r~~ao ,pol1tica, que a para dar vasão a lnterêsses subalter- leitura da Biolioteca da Câmara, rio
tilllluçi:o' elos tl'abalhaciorcs de Volta Itodo custo deveI'.!' ser mantida, con: nos, a. idIossincrasias pesso:.ls, a. lnto-I fllme "O Drama das Sêcas", li fim de
Rt:dondll é drumatiml, no que diz I'es- I, tr!! f manifestaçao da opressão eco lerên~ias e antipatias que não são do que se certifiquem da obletMdade e
peito ~obretudo a tlalJitaçao, São 141no~ ca, h'- , br _ lnterlOsse elo 5rl:Sll nem das coletlvl. do sentido patri6tico com que foi rea­
mil t1'abalhudores, com suas familias, Nesse dia de aman a, o, pov~~en:_ dades; mostra sua fraqueza. quando ltzado, Desta forma, podel'-se-li el(l­
If! infelizmente aquela Companhia, so ~ilei~o c~mungandaOn~~l:~~m:andan_ sai do caminho da verdade e se avilta I mil' a Câmara das ofensas, constanfe
conseguiu constl'lllr cêrca. de 3 mil :~en os ~I p~vode In;cnsagem acredi- nos atalhos da ntentlra, de uma nota Inveridica como esta (lue
1:118as: 1 o sua p- a~llJ, , i'i'dl'- Vem a propósito esta minha afir- atinge llm membro do Parlamento
'Voltam, naturalmente, neste mo- Itando ~empre vho o ;,:;P I to a.o pe~- mação, enl face da. nota. publicada que p'lttrl6t:camente realt~a obra seln

mento, 05 dirlg~ntes eto Slrldlcato dos el,ama~,ao da, Il~depen, encla, ,-:- na. de anteontem pelo "DiárIa Carioca." ontro interêsse senão o de servil' 'ao
Trabalhadores. nas Indústrias Meta-I ~,~Wo da !!~ac~~ ~~lt~;~:;ri~c::nútuo acêrca de um filme quc fiz realizaI' Brasil, (Muito bem),
IUI'l:lcas, Mecanicas e de Materiai ,num ese I i sÔbre o Nordeste com o titulo "0 Dl'a- S E
Elétrico de Barra Mansa e Volta R~- Ide l'espelto pela so\)emma nac ;;:~~s ma das Sêcas", nota que, sendo curta, ') SR PRE IDENT :
donda, suas Vistas para o IAPI, le- Ido nos~o pais, f:.z de5E;j~ que jaamor deseja ler para. ficar em nossos AnaiS Passa-se a primeira parte do Jl;I'a'~
vando em conta que aquêles traba- I fujamos" paz, concoldia'c~~córdla Assim, poderá. a Cllsa verificar como, de expediente,
lblletoreo recolhem aos cofles da au- Ida boa vlslnhanca, - paz, d às vé:Ges por usar sem probidade sua Tem a palavra. o SI'. Cama'lo
tarqula cérca de 200 mIlhões de CIu-I ~ amm' capazes ele reallza~ao gl'an e tôrça I~anente, a impl'ensa degrada D'Agostlno,
2ell'OS aoualmente, _em que ela PI'H.- ldea~ da unidade contlnen ,I. Muito e, a.té celto ponto, amesquinha a sua V
ticalllente nada dlEpenda com ,êsse~ El a o que tinha a. dizer. ( grandeza, o seu papel magninco de
,t;eus associados, . be1'il),., construtol'a. da própria Pátria. O' SR, DEPUT \D0 CARME-

'Neste sentido, Sr, Pl'esidente, é O SR, MIGUEL BAHURY: A nota é a. segulnte: LO D'MK1STINO P"IOF<':RlJ: nrs"
que, .reforce.ndo 11m oficio, cUl'igido (Par~ UIII~ eomunicac,ão _ Sem "PROPAGANDA NEGATIVA vCUrsRASOO DQOUEO'REANDTORREGSUE~lt.~ ..pR.!,::
por este Smdicato. ao Mmlstl'o do ~.. " ...
Tl'abalho, encaminho à lItlesa l'equ~- revisão do oradol'] - SI', Preslden· Rossellnl veio da EUl'OPll BLrOADO POSTE:R.!OR\IZN'1'1'l
I'imento de infol'm~,c,:ões ao Ministério te e 81'S, Deputados, em ontub.r0 .do custeada sua viagem .não se sab~ DI/.ranle " discUI'so do SI', Caro
elo Tl'abalho pD.ra sab~r quais as dis- ano de HIi,B o Govêl'no da Republlca, pOl' quem, com objetivo de filmai' m.ela D'Aqo,lt!no, o Sr, lI'eslor
nnnibllidades que o Instituto tem apll- muito mal assessorado, decretou, a os "specto·s m"ls ne"n.tivo" du J t Vi ..• - d óli do ne"óclos " .... ~ as ': 29 .ce-Presid.e1l1e, ..eixu a
cado em Volta Redonda de acôrdo abolição o monon o s ~ Nordeste em plena sêca, Agora o cadelt'cl da 'Pres!rlência, qlle i!
com O decl'eto 1 918, pelo art, 1)9 da de bOl'l'acha· no Pais, A extll1ção filme. está pronto e começa a ser oclllla,da nelo Sr, José Boni/ricio;
lei 367, que obriga qlle pelo menos dêsse monopóllo, SI', PI'esidente,rc- J)rojetado em recintos pl'ivativos, 19 Secretrirlo,
50% das disponibilidades da lIneca- presenta um prejuizo anual da. 01'- Querem dllr-Ihe o cheiro de coisa
dação' sejam aplicadas naquele Mu- dem de GOOmilhões a 1 bilhão de proibida ou de novidade ~em;acio- Passa-~e à segunda parte do gran-
:niclpio, cruzeiros pal'aa regli'lo amazônica, na!. E o Incrlvel é que à fl'ente deel:pedlente,

Era o que tinha a declal'ar neste pol'que a lei 1.184. que o criou. ~e- dessa exibiçáo esteja um depu- Teni a !lalaVl'lI o SI', Aurélio Vin-
momento, (Muito benu, tel'minava que ao Banco de CréditO taelo nordestino ele filauciosa ten- na,

da. Amal'.Ónia fôsse autorizada li Im- dêncla marxista,
O SI, OLIVEIRA FRANCO: portação e li venda de borrllcha, lIe- A verdade é que fome existe em O SR, AUR1:LIO VIANNA:

'(L~ 11 seguinte cOlnll1ticaçcio) - Sr, sim como a comprada borracha na- tôda a. parte, Mesmo na rica na- (Sem ret)istio do orador) se-
Presidr.nte, depois· de amanhá, (Ua \1 Uva, , _.,' ação norte-lIJI1ericnna e no mlete- nhor Presidente, nobres representl1n-
.' de iulho os brllsileiros não podem Retlrnl'das maos do plÓPrlO o- rioso Pal'alllo Soviético, Para fo- tes da Nação ilrasileh'a, vou abordar
4'IIQuecer c~meInora Os Estados Unt- Ivêl'J1o, retirar do Banco de Crédito tografllor misérias n:lo sel'ia neces- neste momenlo \lm tema que lnle-
dos, da. América, o dla da sua restr.! c1a Amazônia provent05 que ,eó bene· et'lrlo Ir t~o longe, Bastllrll\ foca- l'eS~aDl'oJ'l1ndamente Í\ classe L:raha-
"'!llonal, com a proclamação da sua : f!clOlS pro~orcionavam" rerlAo ama· 1J~a.r ~lleciOl Io<:illois da Itálill,l UllldurlL do 13m~i1, PI'OC1H'IU'~l\luS


